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O mundo é um livro, e quem fica sentado 
em casa lê somente uma página.

Santo Agostinho

Convenção Nacional 
do Comércio Lojista 
começa hoje

Uma comitiva de 63 empresários do Distrito Federal 
desembarcou em Campos do Jordão (SP) para participar do 
congresso da Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas 
(CNDL). O encontro vai reunir 2 mil empreendedores do setor 
de comércio e serviços. Participam também integrantes do 
governo federal, economistas e representantes do Legislativo.

Tendências do varejo
Está prevista a participação do presidente Jair Bolsonaro. 

A abertura será hoje à noite, e as palestras ocorrem 
amanhã. O encontro faz parte da programação da 56ª 
Convenção Nacional do Comércio Lojista. Especialistas 
vão debater as principais tendências do varejo.

Cenário de guerra

O evento não ocorria desde 2018. “O encontro é de grande 
importância neste momento em que enfrentamos mais uma crise 
econômica. Saímos do cenário de pandemia para o de guerra 
no mundo. Os juros estão altos, e precisamos traçar ações para 
minimizar os efeitos negativos no nosso setor”, explicou Wagner 
da Silveira (foto), presidente da CDL no Distrito Federal.

Novas tecnologias
Um dos destaques da pauta do fórum é apresentar as inovações 

com o aumento do comércio on-line causado pela pandemia.

ASA NORTE /

Má iluminação preocupa moradores

O bairro é um dos que mais sofre com furtos de cabos de energia, segundo a CEB. Residentes e 
trabalhadores relatam sensação de insegurança e admitem que evitam sair à noite por medo de crimes

“A 
iluminação aqui está mui-
to defasada e muitas ve-
zes nem tem. Na rua que 
nós moramos, sentimos 

que somos vítimas”, relata uma mi-
croempresária, de 33 anos, que pe-
diu para não ter o nome revelado. A 
moradora da 711 Norte tem um co-
mércio na região, o estabelecimen-
to foi assaltado recentemente, e ela 
teme represálias. Passados 62 anos 
da inauguração de Brasília, a sensa-
ção de insegurança, ao anoitecer, de 
quem vive ou trabalha na Asa Norte 
é um problema vivido há décadas.

Por volta das 19h, a microem-
presária não sai mais de casa pa-
ra passear com a filha, de 1 ano 
e quatro meses e nem para jogar 
o lixo fora. “Como eu tenho uma 
bebezinha e preciso passar pe-
la rua escura, eu me sinto refém. 
A falta de luminosidade ajuda 
quem quer fazer maldade a se es-
conder, e falta policiamento, pois 
vários comércios já foram rouba-
dos aqui. Vemos carro de polícia 

até as 22h, depois disso não tem”, 
pondera. Ela ressalta que furtos 
e sequestros têm acontecido na 
Asa Norte e avalia que a ilumina-
ção precária contribui para o ce-
nário violento.

Apesar de ter um movimento 
intenso de moradores e veículos, a 
112/113 Norte sofre com postes de 
luz apagados. O funcionário públi-
co Mark Cunha, 52, costuma apro-
veitar o anoitecer para praticar ati-
vidades físicas na área, mas recla-
ma da falta de iluminação. “Moro, 
nesta quadra, há cinco anos e nun-
ca colocaram um poste de luz nes-
se circuito de malhação. Tarde da 
noite, eu não ando aqui, porque, 
de certa forma, é perigoso, o posto 
de gasolina que tem na rua e traz 
um pouco de luz, fecha cedo. Se ti-
vesse alguns refletores, quem cami-
nha, corre, passeia com os cachor-
ros, certamente, se sentiria mais se-
guro. Mesmo com alguns postes de 
luz na quadra, elas não alcançam 
aqui”, detalha.

Vendedor de cachorro quente na 
109 Norte, Mateus Chaves, 22, conta 

Mark Cunha, morador da 112/113 Norte tem de se exercitar no escuro, devido à iluminação precária
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que é comum histórias de crimes na 
região. “Eu vejo um monte de cliente 
que chega aqui dizendo que o carro 
foi roubado, que o vidro foi quebra-
do, inclusive esses dias, levaram as 
rodas de um veículo, aqui, na qua-
dra onde trabalho. A maioria fala 
que precisava de uma iluminação 
melhor, e isso afeta diretamente mi-
nhas vendas. Tem moradores que 
não descem, e os que descem sen-
tem medo”, lamenta o comerciante.

Os furtos de cabos de energia 
são recorrentes na Asa Norte, se-
gundo a CEB Iluminação Pública 
e Serviços (CEB Ipes), e colabora 
para a sensação de insegurança na 
região. “As quadras mais atingidas 
pelos furtos de cabos de ilumina-
ção pública são aquelas mais pró-
ximas dos eixinhos. Em especial, 
na altura da 4 até  a 10 Norte, além 
da Ponte do Braguetto. Ao perceber 
uma movimentação próxima aos 
equipamentos da CEB de pessoas 

não uniformizadas ou com veícu-
los sem identificação, a população 
deve denunciar por meio dos tele-
fones 190 e 155”, informou a CEB, 
por meio de nota.

De acordo com o especialista em 
segurança pública e privada Leonar-
do Sant’Anna, quanto menos luz em 
um local, mais oportunidades sur-
gem para a ocorrência de um crime. 
“Uma iluminação precária ou ine-
xistente cria cinco fatores de sucesso 
para quem tem o objetivo de come-
ter um delito: um ponto de escon-
derijo para os bandidos, um local 
de emboscada para os marginais, 
uma área dificultadora de visibilida-
de para um possível socorro, dificul-
ta a identificação de quem realizou 
o crime e exige maior investimento 
em segurança eletrônica”, enumera.

Sant’Anna defende que, para re-
solver a sensação de insegurança 
de moradores e trabalhadores de 
áreas mal iluminadas, é necessário 

que a comunidade trabalhe junto 
ao poder público. “Acredito que o 
Governo do Distrito Federal e ins-
tituições privadas devem promover 
situações e trazer tecnológicas so-
ciais que aumentem a participação 
social e, junto com isso, fazer inves-
timentos em relação a iluminação e 
outras modernizações da arquite-
tura dessas regiões, que podem ir 
de simples podas de árvores a ino-
vações para estacionamentos”, ar-
gumenta o especialista.

Medidas

A Polícia Militar do Distrito Fe-
deral (PMDF) informou que via-
turas do 3º Batalhão são divididas 
todos os dias em duas equipes, de 
12 horas, uma diurna e outra no-
turna para resguardar a população 
da Asa Norte. A corporação desta-
ca que há outras equipes em horá-
rios diversos para analisar locais e 

Raio-x da violência

A Secretaria de Segurança 
Pública do Distrito Federal 
(SSP/DF) divulgou os dados 
comparativos entre o primeiro 
trimestre deste ano e o do 
ano passado, na Asa Norte.

Roubos a transeunte
2021  100 casos registrados
2022  94 casos registrados

Roubos em comércio
2021  4 ocorrências registradas
2022  6 ocorrências registradas

Roubos de veículos
2021  8 ocorrências registradas
2022  2 ocorrências registradas

Furtos de veículos
2021  50 ocorrências registradas
2022  58 ocorrências registradas

*Diferente dos roubos, nos casos de furto 
não há emprego de violência, e a vítima 

não percebe, no ato, a subtração do bem.
Dados da SSP-DF

situações específicas, como para-
das de ônibus e manifestações. A 
PM lançou o programa Rede de vi-
zinhos Protegidos — em que, por 
meio de um grupo no WhatsApp, 
os moradores podem entrar em 
contato diretamente com o poli-
ciamento da área. O objetivo é im-
plementar o programa em todas as 
quadras da Asa Norte.

Entre 2019 e 2021, investimen-
tos de modernização para fins de 
iluminação pública foram realiza-
dos no DF como um todo. No Pla-
no Piloto, em dois anos foram subs-
tituídas 6.162 luminárias conven-
cionais por modelos de LED, com 
investimento de R$ 5,5 milhões. E, 
entre 2019 e 2021, houve a instala-
ção de são 6.709 postes de luz.

Recondução ao 
Sindilab

Alexandre Bitencourt (foto) 
foi reconduzido à presidência do 
Sindilab-DF e retornou, também, à 
diretoria da Fecomércio. Enquanto 
projeta expansão de 10% ao ano, 
neste novo mandato que tem duração 
até 2026, o setor é demandado pelo 
surto de dengue na capital federal.

Muita procura para 
exames de dengue

“No primeiro trimestre o Sindilab 
contabilizou um aumento de 295% 
no volume de exames para detectar 
a doença”, destaca Bitencourt. 
Somente neste início de maio, o 
aumento foi de 400%, comparado 
ao mesmo mês do ano passado.

Investimentos
O empresário é liderança no 

setor de laboratórios de análises 
clínicas, sendo sócio do Grupo 
Check Up. Bitencourt destaca 
que o DF necessita aumentar a 
oferta de unidades que realizam 
diagnóstico por imagem. “Serão feitos 
investimentos de aproximadamente 
R$ 100 milhões regionalmente nos 
próximos quatro anos”, adianta.

Apoio aos salões de beleza
José Augusto Nascimento, presidente da Associação Brasileira de Salões de Beleza, 

foi um dos participantes de evento na sede do Sebrae nacional para pequenos 
empreendedores. O encontro foi conduzido pelo presidente da entidade, Carlos Melles. 
O presidente da República Jair Bolsonaro e o presidente da ABSB regional de Brasília, 
Hélio Diff, também esteveram presente. A reunião foi promovida pela Frente Parlamentar 
das Micro e Pequenas Empresas, que tem como líder o senador Jorginho Mello.

Renegociação de débitos
Na ocasião, foram apresentados diversos projetos do Programa Nacional 

de Apoio às Micro e Pequenas Empresas. Entre os destaques, o PLP 
46/2021, que institui o programa de renegociação a longo prazo em débitos 
com a Fazenda Nacional e no âmbito do Simples Nacional (Relp).

Arquivo Pessoal
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Business  
Meeting Wine & Jazz

Com o objetivo de criar conexões 
e gerar novos negócios e parcerias, a 
rede Moai promove, hoje, o Business 
Meeting Wine & Jazz Edition. O evento 
de networking reunirá empresários, 
investidores e convidados de diversos 
setores. O encontro, a partir das 19h, será 
realizado no edifício Íon, na 601 Norte.

Conexão
“Nós levaremos aos presentes uma 

experiência que reúne gastronomia e 
conexão positiva entre pessoas”, ressalta 
Vinicius Postai (foto), fundador da Moai. 
As vagas são limitadas, e as inscrições 
podem ser realizadas pelo site Sympla.

FUNDAÇÃO HABITACIONAL DO EXÉRCITO

AVISO DE LICITAÇÃO Nº 681/2022
A FUNDAÇÃO HABITACIONAL DO EXÉRCITO – FHE, em observância ao disposto
na Lei nº 6.855, de 1980 e na Lei nº 14.133, de 2021, torna público que fará realizar
LICITAÇÃO NA MODALIDADE CONCORRÊNCIA – TIPO MENOR PREÇO, nos
seguintes termos:

Objeto: Contratação de empresa de arquitetura e/ou engenharia, sob o regime
de empreitada por preço global, para a execução dos serviços de projetos
complementares, referentes ao edifício comercial, com área total de 18.097,33m²,
a ser construído no Setor Bancário Norte (SBN), Quadra 2, Lote 1, Brasília/DF,
conforme condições e critérios constantes do EDITAL DE LICITAÇÃO Nº 681/2022.

Validade da Proposta: 60 (sessenta) dias.

Sessão de entrega e abertura do envelope de Proposta de Preço: 25/5/2022 às 9h.

Local: Sala de Licitação (sala de reuniões nº 215 – 2º andar) do edifício-sede da FHE,
situado naAvenida Duque de Caxias s/nº, Setor Militar Urbano - SMU, em Brasília/DF.

Informações: Comissão de Contratação, telefone (61) 3314-9344, das 9h às 12h e
das 14h às 17h, de segunda a sexta-feira, e-mail licitacao.eng@fhe.org.br.

O edital e seu anexo encontram-se disponíveis na página eletrônica
https://www.poupex.com.br/institucional/editais-e-compras/editais/licitacoes/.

Brasília/DF, 9 de maio de 2022
WASHINGTON MOREIRA CORRENTE
Presidente da Comissão de Contratação


